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EMPREGO E SALÁRIOS 

Avaliação do emprego e dos salários 
no contexto de lançamento do Programa 

de Estabilização Econômica* 

Alejandro Kuajara Arandia" 

E m u m cenário de adesões, criticas, reações apaixonadas e controversas, provocadas 

pelo lançamento do Programa de Estabilização Econômica, é que se desenvolve este artigo, o 

qual está dividido e m duas partes. Na primeira, examinam-se os comportamentos do emprego 

e dos salários na Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA), no primeiro trimestre d e 1994. 

J á na segunda, procura-se abordar alguns pontos da polêmica sobre as perdas salariais. 

N a s c o n c l u s õ e s s ã o en fa t i zados a l guns aspec tos d e incer teza q u e c i r c u n d a m o 

P r o g r a m a , pa r t i cu l a rmen te a q u e l e re lac ionado c o m a in te r rogação s o b r e c o m o f i ca r i am 

os sa lá r ios p ó s - U R V , c a s o s e conc re t i ze u m cená r i o d e in f lação a s c e n d e n t e , c o m 

sa lá r i os es tab i l i zados , s e m reg ras de co r reção sa lar ia l . F ina lmen te , c o m a reg ra p a r a 

o s sa lá r ios de f in ida d e a c o r d o c o m os cr i tér ios p rev is tos no pro je to d e c o n v e r s ã o d a 

M e d i d a Prov isór ia n^ 4 5 7 / 9 4 , a p r o v a d a pe la C o m i s s ã o Mis ta do C o n g r e s s o no d ia 14 

d e abr i l , h o u v e n e c e s s i d a d e de incluir, a t í tu lo de cons ide rações f ina is , u m b r ev e 

c o m e n t á r i o sob re a s r e p e r c u s s õ e s d e s s a m e d i d a nos m e s m o s . 

Emprego 

A s i tuação d o m e r c a d o de t raba lho da R M P A , re t ra tada pe los resu l tados d a 

P e s q u i s a d e E m p r e g o e D e s e m p r e g o ( P E D - R M P A ) , nos m e s e s d e j ane i ro e feve re i ro 

d e 1 9 9 4 , ca rac te r i zou -se pe la re t ração d a Popu lação E c o n o m i c a m e n t e A t i va ( P E A ) 

( T a b e l a 1). Esse fa to v e m se repe t indo d e s d e o m ê s d e n o v e m b r o d e 1993 , s e n d o q u e 

o s m e s e s de jane i ro e feve re i ro , c o m p a r a t i v a m e n t e ao m ê s d e d e z e m b r o d e 1993 , f o r a m 

f o r t e m e n t e i n f l uenc iados pe la q u e d a d o níve l gera l d e o c u p a ç ã o , reg i s t rando -se u m 

v o l u m e m e n o r de o c u p a d o s nos m e s e s a lud idos . 
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Tabela 1 

Estimativa da População Economicamente Ativa e dos inativos maiores de 10 anos e 
global de participação na RI^PA — 1 9 9 3 / 9 4 

taxa 

PERÍODOS 

POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA (PIA) 

População Economicamente 
Ativa 

Numero 

(1) 

índice 

(2) 

Inativos 
Maiores de 
10 anos 

Numero 
(1) 

índice 
(2) 

TAXA 
PARTICIPAÇÃO 

PEA/PIA 

1993 
Jan. 
Fev. 
I^ar. 
Abr. 
Maio 
Jun. 
Jul. 
Ago. 
Set. 
Out. 
Nov. 
Dez. 

1994 
Jan. 
Fev. 

1 444 
1 449 1 453 
1 467 
1-448 
1 438 
1 432 
1 442 
1 451 1 459 
1 451 

1 443 

1 414 1 414 

99,9 
100,3 
100,6 
101,5 
100,2 
99,5 
99,1 
99,8 

100,4 
101,0 
100,4 
99,9 

97,9 
97,9 

1 059 
1 058 
1 060 
1 045 
1 062 

1 094 
1 092 
1 091 
1 100 

117 
130 

1 11 

1 167 
175 

97,2 
97,2 
97,3 
96,0 
97,5 
99,3 

100,5 
100,3 
100,2 
101,0 
102,6 
103,8 

107,2 
107,9 

57,7 
57,8 
57,8 
58,4 
57,7 
57,1 
56,7 
56,9 
57,1 
57,0 
56,5 
56,1 

54,8 
54,6 

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP e DIEESE, 

NOTA: Dados elaborados pela FEE/NERT 

(1) Estimativas em 1.000 pessoas. (2) Base: me'dia de 1993 = 100, 

A t a x a d e pa r t i c ipação d o s indiv i 'duos de 10 anos e ma is no m e r c a d o de t raba lho , 

q u e p a s s o u d e 56,1 % e m d e z e m b r o de 1993 para 5 4 , 6 % e m fevere i ro d e 1994 , ref let iu 

o d e c r é s c i m o d a P E A para 1.443 mi l i nd iv íduos nes te ú l t imo m ê s . 

P o r s e u t u r n o , o niVel d e o c u p a ç ã o n a RIVIPA a p r e s e n t o u , c o m p a r a t i v a m e n t e a 

d e z e m b r o d e 1993 , u m a v a r i a ç ã o nega t i va , nos m e s e s de jane i ro e feve re i ro de 1994 , 

d e 1,2% e 1,8% respec t i vamen te (Tabe la 2) . 

A o s e confrontarem esses resultados c o m o do último trimestre do ano anterior, 

ver i f icam-se s i tuações bem distintas. No período out.-dez./93, houve uma tênue recuperação 

do emprego , c o m u m a var iação posit iva de 0 ,3% e a cr iação de quatro mil novos postos de 

t rabalho. J á nos meses de janeiro e fevereiro de 1994, a variação negat iva registrada 

signif icou a perda acumulada de 22 mil postos de trabalho. C o n s e q ü e n t e m e n t e , o n íve l d e 

o c u p a ç ã o na R M P A encon t rava -se , e m fevere i ro , 1,5% aba ixo d a q u e l e ve r i f i cado e m 

o u t u b r o d e 1993 . 



Tabela 2 

índice do nivel de ocupação, por setor de atividade econômica, na R M P A — 1993/94 

PERÍODOS TOTAL INDÚSTRIA DE COMÉRCIO SERVIÇOS CONSTRUÇÃO SERVIÇOS OUTROS (1) 
TRANSFORMAÇÃO CIVIL' DOMÉSTICOS 

1993 
Jan 
Fev 
Mar 
Abr 
Mai 
Jun 
Jul 
Ago 
Set 
Out 
Nov 
Dez 

1994 
Jan 
Fev 

99,8 
99,4 
100,2 
99,4 
99,1 
99,0 
99,7 

100,4 
101,3 
101,5 
101,6 

100,4 
99,8 

97,1 
99,7 

100,0 
102,9 
99,7 
100,0 
96,8 
99,0 

100,0 
100,3 
100,3 
100,0 

101,6 
101,9 

104,4 
102,9 
100,5 
95,1 
95,1 
95,1 
99,0 
102,9 
104,9 
103,4 
101,0 
101,0 

100,0 
97,6 

99,3 
99,2 
98,8 
100,8 
101,0 
101,0 
101,0 
98,3 
97,5 
99,5 

102,2 
102,7 

98,2 
97,7 

94,7 
96,0 
97,3 
96,0 
94,7 
94,7 
97,3 
104,0 
106,7 
105,3 
100,0 
102,7 

109,3 
109,3 

96,1 
96,1 
96,1 
100,0 
101,3 
96,1 
94,8 
100,0 
106,5 
109,1 
105,2 
101,3 

103,9 
103,9 

125,0 
125,0 
125,0 
112,5 
87,5 
75,0 
75,0 
87,5 
87,5 
87,5 
75,0 
75,0 

100,0 
100,0 

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP e DIEESE. 

NOTA: Base: média de 1993 = 100. 

(1) Engloba agricultura, pecuária, extração vegetal e outras atividades não class1Tfc"aaas. 

N o q u e t a n g e à t a x a d e d e s e m p r e g o , o b s e r v a - s e u m a e l e v a ç ã o no m ê s de 

f eve re i r o , p a s s a n d o d o s 9 , 9 % reg is t rados no m ê s anter io r pa ra 1 0 , 4 % (Tabe la 3) , 

i n t e r r o m p e n d o - s e , a s s i m , o m o v i m e n t o d e dec l ín io q u e v i n h a a c o n t e c e n d o d e s d e o m ê s 

d e m a i o d e 1 9 9 3 . T a l e l e v a ç ã o fez c o m q u e , e m t e r m o s abso lu tos , 147 mi l p e s s o a s — 

s e t e m i l a m a i s d o q u e e m j a n e i r o — p a s s a s s e m à s i t u a ç ã o d e d e s e m p r e g o n a R M P A . 

E s s a e l e v a ç ã o d a t a x a d e d e s e m p r e g o não re f le te , c o n t u d o , t o d a a d i m e n s ã o da 

c r i se n o m e r c a d o d e t raba lho . Isto p o r q u e s e o b s e r v o u u m dec l ín io , d e s d e d e z e m b r o 

d e 1 9 9 3 , d o n i ve l d e o c u p a ç ã o , q u e es tá se re f le t indo t a m b é m n u m a u m e n t o da 

i na t i v i dade , a t r a v é s d a re t ração d a PEA. C a s o e s s a r e d u ç ã o d o n ú m e r o de o c u p a d o s 

O s s e t o r e s d e a t i v idade e c o n ô m i c a q u e , a part i r d e j ane i ro , a p r e s e n t a r a m var ia ­

ç õ e s pos i t i vas n o n íve l d e o c u p a ç ã o f o r a m a indúst r ia d e t r a n s f o r m a ç ã o , a cons t r ução 

c iv i l , o s se r v i ços d o m é s t i c o s e ou t ros . No c a s o d a indúst r ia de t r a n s f o r m a ç ã o , obser ­

v a - s e u m i n c r e m e n t o d e 1 ,9% n o n íve l d e o c u p a ç ã o e n t r e d e z e m b r o d e 1993 e feve re i ro 

d e 1 9 9 4 . T a l resu l tado con t ras tou c o m a va r i ação nega t i va de 0 , 3 % acon tec i da nesse 

se to r , n o p e r í o d o ou t . -dez . /93 . 

Por ou t ro l ado , o se to r se rv i ços e o c o m é r c i o e v i d e n c i a r a m r e d u ç õ e s , e m fevere i ro , 

d e 4 , 9 % e 3 , 4 % , r espec t i vamen te , e m re lação a d e z e m b r o d e 1993 . E m n ú m e r o s 

a b s o l u t o s , e s s e s e l e v a d o s pe rcen tua i s r e p r e s e n t a r a m u m a p e r d a d e 3 0 m i l p o s t o s de 

t r a b a l h o no se to r se rv i ços e d e se te mi l no comérc io . Por tan to , a r edução a c u m u l a d a 

d o n íve l d e o c u p a ç ã o , nos m e s e s de jane i ro e fevere i ro , d e v e u - s e , sob re tudo , à 

e l i m i n a ç ã o d e p o s t o s d e t r aba lho nos serv iços e no c o m é r c i o . 



n ã o t i v e s s e s ido a c o m p a n h a d a da d im inu i ção na t a x a de par t i c ipação , a t axa de 

d e s e m p r e g o na R M P A ser ia b e m super io r aos 1 0 , 4 % reg is t rados e m fevere i ro . D e s s e 

m o d o , o a u m e n t o d a ina t i v idade, q u e p a s s o u d e 1.130 mi l e m d e z e m b r o d e 1993 pa ra 

1.175 mi l e m feve re i ro d e 1994, con t r ibu iu dec i s i vamen te pa ra reduz i r a i n tens idade d o 

c r e s c i m e n t o d a t axa d e d e s e m p r e g o . 

A c o n j u g a ç ã o d e s s e s e l e m e n t o s con f i gu ra u m q u a d r o d e cr ise a g u d a , reve lando 

u m e s t r e i t a m e n t o d e opo r t un idades no m e r c a d o de t raba lho d a R M P A . 

Tabela 3 

Taxa de desemprego e numero de desempregados na RMPA 1993/94 

PERÍODOS TAXA DE 
DESEMPREGO 

NUMERO DE DESEMPREGADOS 
(1 000 pessoas) 

1993 
Jan. 
Fev. 
Mar. 
Abr. 
Maio 
Jun. 
Jul. 
Ago. 
Set. 
Out. 
Nov. 
Dez. 

1994 
Jan. 
Fev. 

12,7 
12,5 
13,2 
13,3 
12,9 
12,6 
12,3 
12,3 
12,2 
11,9 
11,2 
10,7 

9,9 
10,4 

183 
183 
192 
195 
187 
181 
176 
177 
177 
174 
153 
154 

140 
147 

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP e DIEESE. 

NOTA: Dados elaborados pela FEE/NERT. 

E m t e r m o s c o m p a r a t i v o s , o s resu l tados d a R M P A es tão e m c o n f o r m i d a d e c o m 

a q u e l e s ob t i dos p a r a a R e g i ã o Met ropo l i tana d e S ã o Pau lo ( R M S P ) pe la p e s q u i s a da 

F u n d a ç ã o S E A D E - D I E E S E p a r a o s m e s e s d e d e z e m b r o de 1993 e j ane i ro e fevere i ro 

d e 1 9 9 4 . N e s s e s m e s e s , o s n ú m e r o s m o s t r a m a con t i nu idade d o m o v i m e n t o d e 

a m p l i a ç ã o d o d e s e m p r e g o na G r a n d e S ã o Pau lo : a t axa de d e s e m p r e g o tota l a t ing iu 

1 3 , 3 % , 1 3 , 6 % e 14,1 % d a P E A respec t i vamen te . A d e m a i s , ver i f i cou-se , i gua lmen te , na 



Salários 

o a n o d e 1994 i n i c i o u c o m a l t e r a ç õ e s n a po l í t i ca sa la r i a l e m v i g o r a té o f i na l 

d e f e v e r e i r o . R e l e m b r a n d o , e m 31 d e j u l h o d e 1993, o G o v e r n o F e d e r a l e d i t o u a 

M e d i d a P r o v i s ó r i a n'' 340, e s t a b e l e c e n d o n o v a s reg ras p a r a a po l í t i ca s a l a r i a l , 

a p o s e n t a d o r i a s , b e n e f í c i o s e p r o v e n t o s d a P r e v i d ê n c i a S o c i a l e p a r a o s a l á r i o 

m í n i m o . N o m e s m o d i a , f o i d i v u l g a d o o v e t o p r e s i d e n c i a l a o rea jus te i n t eg ra l d o s 

s a l á r i o s d e a c o r d o c o m a i n f l ação d o m ê s an te r io r , q u e h a v i a s i do a p r o v a d o p e l a 

C â m a r a d o s D e p u t a d o s . 

A M P 340 p r e v i a , p a r a q u e m g a n h a v a a t é s e i s s a l á r i o s m í n i m o s , r e a j u s t e s 

m e n s a i s e q u i v a l e n t e s à i n f l a ç ã o m e d i d a pe lo índ ice d e R e a j u s t e do S a l á r i o M í n i m o 

( I R S M ) d o m ê s an te r io r , d e s c o n t a d o s a r i t m e t i c a m e n t e 10 p o n t o s p e r c e n t u a i s . E s s a 

m e d i d a p r o v i s ó r i a m a n t i n h a l iv re a n e g o c i a ç ã o p a r a a p a r c e l a d o s s a l á r i o s q u e 

u l t r a p a s s a v a o s s e i s S M s . 

D e ou t ra par te , a M P 340 m a n t e v e e m v igor a l g u m a s d a s regras an t igas , o u se ja , 

d a lei an te r io r (8.542/92), c o m o ; d iv i são de ca tegor ias pro f iss iona is e m g r u p o s d e 

d a t a s - b a s e e o z e r a m e n t o d a in f lação no quadr imes t re , d e aco rdo c o m o fa tor d e 

a tua l i zação sa lar ia l (FAS) , pa ra a pa rce la do sa lár io co r responden te até se i s sa lá r i os 

m í n i m o s . 

E m 28 d e fevere i ro d e 1994, foi ed i tada a M e d i d a Prov isór ia n^ 434, a qua l 

p r o v o c o u , n o v a m e n t e , m u d a n ç a s na regra sa lar ia l . 

A M P 434/94 c o n t é m vá r i os a r t igos q u e d e t e r m i n a m a c o n v e r s ã o dos sa lá r ios p a r a 

a U n i d a d e Rea l de Va lo r ( U R V ) . A s regras es tabe lec idas v a l e m para a c o n v e r s ã o d o 

sa lár io m í n i m o , d o s sa lá r ios reg idos pe la C L T , do v e n c i m e n t o d o f unc iona l i smo púb l i co 

fede ra l e d a s p e n s õ e s e bene f í c ios d a Prev idênc ia Soc ia l . A c o n v e r s ã o d e v e se r fe i ta 

pe la m é d i a d o s sa lár ios reais d o s qua t ro m e s e s an ter io res : n o v e m b r o e d e z e m b r o d e 

1993 e j ane i ro e fevere i ro d e 1994. 

A l é m d i sso , a M P d i spõe sob re a negoc iação co le t iva , d e t e r m i n a n d o a f o r m a e o 

pe r í odo dos rea jus tes d o s sa lá r ios e, t a m b é m , dos bene f í c ios d a P rev idênc ia Soc ia l . 

A l ivre n e g o c i a ç ã o e a n e g o c i a ç ã o co le t iva d o s sa lá r ios es tá a s s e g u r a d a , e m 

q u a l q u e r d a t a a p ó s l ' ' d e m a r ç o , c o m a e x c e ç ã o de c láusu las d e rea juste o u c o r r e ç ã o 

c o m p razo in fer ior a 12 m e s e s ; c l áusu las d e s s e t ipo, f i rmadas an tes de 1̂  d e m a r ç o , 

p e r d e m a validada. 

N a c o m p a r a ç ã o en t re a s d u a s m e d i d a s prov isór ias , p e r c e b e - s e de imed ia to q u e 

a a tua i regra sa lar ia l p ro tege m a i s a m p l a m e n t e o s sa lár ios f ren te ao p r o c e s s o in f lac io­

nár io . A s i s temá t i ca an te r io r a p r e s e n t a v a o ca rá te r restr i t ivo q u e v inha c a r a c t e r i z a n d o 

a po l í t ica sa la r ia l , na m e d i d a e m q u e ap l i cava u m redutor à in f lação para es tabe lece r o 

pe rcen tua l a ser ap l i cado a o s sa lá r ios , a o m e s m o t e m p o e m q u e l imi tava s u a a b r a n ­

g ê n c i a à fa i xa d e até se is sa lá r ios m í n i m o s . 

R M S P , r e d u ç ã o d o c o n t i n g e n t e d e o c u p a d o s , s e n d o q u e os e fe i tos do d e c r é s c i m o d a 

o c u p a ç ã o s o b r e o n íve l d e d e s e m p r e g o f o r a m re la t iv izados pe la sa ída d e u m n ú m e r o 

e x p r e s s i v o d e p e s s o a s d o m e r c a d o d e t raba l t io . Isso ind ica q u e , ta l c o m o a c o n t e c e u 

na R M P A , a s c o n d i ç õ e s d o m e r c a d o d e t raba lho n a G r a n d e S ã o Pau lo t ê m d e s e s t i m u -

lado a p r o c u r a d e t raba lho , c o n d u z i n d o impor tan te parce la d a popu lação à ina t i v idade . 



N o p a t a m a r e m q u e a t u a l m e n t e se encon t ra a in f lação m e n s a l , a c i m a d o s 4 0 % , a 

n o v a reg ra sa lar ia l t raz u m a c la ra v a n t a g e m sob re a s u a an tecesso ra , po is ga ran te o 

r e p a s s e in tegra l d a in f lação aos sa lár ios t o d o s o s m e s e s , e n q u a n t o a po l í t i ca sa lar ia l 

anter ior , c o m redutor , r e p a s s a v a e m to rno d e 7 0 % d a in f lação mensa l . ^ 

N o q u e s e re fe re a o a c o m p a n h a m e n t o con jun tu ra l d o s sa lá r ios , a evo lução d o s 

índ ices d e sa lá r ios m é d i o s reais en t re jane i ro d e 1993 e jane i ro d e 1 9 9 4 n a R M P A p o d e 

se r o b s e r v a d a n a T a b e l a 4 . Pa ra a R M P A c o m o u m todo , nos ú l t imos t rês m e s e s q u e 

c o n s t a m n a tabe la , o sa lá r io m é d i o real e l evou -se e m n o v e m b r o (2 ,0%) , reduz iu -se e m 

d e z e m b r o (1 ,1%) e vo l t ou a e levar -se e m jane i ro de 1994 (2 ,0%) . Nes te ú l t imo m ê s , 

a p e s a r d a ace le ração in f lac ionár ia o b s e r v a d a no ano , o sa lár io méd io real n a R M P A 

e s t a v a p r a t i c a m e n t e no m e s m o níve l d a q u e l e ver i f i cado e m jane i ro d e 1993 . 

Tabela 4 

índice do salário médio real no trabalho principal, segundo o setor de atividade 
econômica, na Rf4PA— 1993/94 

PERÍODOS TOTAL (1) 
ASSALARIADOS NO SETOR PRIVADO 

Total Setor de Atividade 

Industria Comércio Serviços 

ASSALARIADOS NO 
SETOR PÚBLICO (2) 

1993 
Jan. 
Fev. 
Mar. 
Abr. 
Maio 
Jun. 
Jul. 
Ago. 
Set. 
Out. 
Nov. 
Dez. 

1994 
Jan. 

102,5 
102,8 
101,5 
98,1 
99,3 
98,4 
101,6 
97,5 

100,0 
99,2 
101,2 
100,1 

102,1 

97,8 
99,9 

100,6 
96,9 
96,4 
96,1 
99,6 
96,6 
98,3 
100,3 
103,8 
105,1 

104,2 

99,3 
100,6 
99,4 
97,1 
98,3 
99,5 
99,7 
93,3 
95,0 
97,7 

105,4 
105,2 

104,7 

97,5 
99,6 

100,7 
95,0 
94,1 
94,8 

100,8 
102,0 
101,2 
i02,8 
99,2 

103,4 

100,8 

96,5 
100,3 
102,6 
98,6 
96,3 
93,2 
97,5 
95,6 
99,3 

101,5 
104,9 
104,9 

104,7 

109,8 
104,5 
97,8 
100,3 
99,7 

104,4 
100,2 
102,0 
96,2 
97,2 
93,9 

100,9 

FONTE: PED-RMPA Convênio FEE, FGTAS/SINE^RS, SEADE-SP e DIEESE. 

NOTA: 1. Inflator utilizado: IPC-IEPE. 
2. Base: média de 1993 = 100. 

(1) Exclusive os assalariados que não tiveram remuneração no mês e os empregados do­
mésticos. (2) Engloba empregados nos Governos Municipal, Estadual e Federal, nas empre­
sas de economia mista, nas autarquias, etc. 

A sistemática de reajustes é consensualmente vista como favorável ao trabalhador, o que não elimina a 
polêmica, que se abordará a seguir, quanto a perdas salariais, as quais seriam atribuídas ao estabeleci­
mento do salário em URV a partir da média dos salários reais dos quatro meses anteriores. 



G R A F I C O 1 

Í N D I C E D O S A L Á R I O M É D I O R E A L D A I N D Ú S T R I A D E T R A N S F O R M A Ç Ã O 

D O RIO G R A N D E D O S U L — 1 9 9 2 - 9 3 

110-1 

1992 

F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : F I E R G S - I D E R G S . 

N O T A ; D a d o s e l a b o r a d o s pe la F E E / N E R T . 

C o n s i d e r a n d o - s e a evo lução d e s d e ou tubro , iníc io do ú l t imo t r imes t re de 1993 , 

o b s e r v a - s e u m a performance m a i s favo ráve l pa ra os sa lár ios m é d i o s reais dos t r aba ­

lhadores no se to r p r i vado (Tabe la 4) . O sa lár io méd io rea l , n e s s e setor , encon t rava -se , 

e m j ane i ro de 1994 , 3 , 9 % a c i m a d a q u e l e reg is t rado e m ou tub ro d o a n o anter ior e 6 , 5 % 

a c i m a d o d e j ane i ro de 1993 . N o s ú l t imos qua t ro meses , o c r e s c i m e n t o do sa lár io m é d i o 

real no se to r p r i vado d e v e u - s e a o c o m p o r t a m e n t o d e s s a var iáve l nas a t i v idades 

indust r ia l e d e se rv i ços : no m ê s de j ane i ro de 1994 , os sa lá r ios m é d i o s reais s i t u a v a m -

-se , n a indús t r ia , 7 , 2 % a c i m a d o s d è ou tub ro do ano anter ior e 5 , 4 % a c i m a dos de j ane i ro 

de 1993 ; e , no se to r se rv i ços , o i nc remen to e m jane i ro d e 1 9 9 4 e ra d e 3 , 2 % c o m p a r a ­

t i v a m e n t e a ou tub ro e d e 8 , 5 % e m re lação ao m e s m o m ê s d e 1993 . 

U m a ou t ra f o n t e d e i n fo rmação q u e p o d e se r u t i l i zada pa ra d e m o n s t r a r a m e l h o r a 

do sa lá r io m é d i o real d o s t r aba lhado res v incu lados ao se to r p r i vado são as es ta t ís t i cas 

e l a b o r a d a s pe la F I E R G S - I D E R G S , re ferentes ao d e s e m p e n h o d a indúst r ia de t ransfor ­

m a ç ã o d o R io G r a n d e do Sul (Grá f i co 1). O e x a m e d e s s e s d a d o s reve la q u e o sa lá r io 

m é d i o rea l e m d e z e m b r o d e 1 9 9 3 e ra 3 , 9 % super io r a o de ou tub ro e 1 0 , 5 % super io r a o 

de j ane i ro d o m e s m o a n o . 

J á p a r a os assa la r i ados do setor púb l i co , ver i f i ca-se q u e o s sa lár ios méd ios rea is 

c r e s c e r a m , e m ge ra l , m e n o s q u e o s do setor p r i vado. N o c a s o d e s s e s t r aba lhado res , 

o b s e r v a - s e , na T a b e l a 4 , q u e , a p ó s u m d e s e m p e n h o m e d í o c r e no pe r íodo de ou tub ro 

a d e z e m b r o , o n ú m e r o dos m e s m o s se e levou e m jane i ro de 1994 . A i n d a e m jane i ro , 

c o m p a r a t i v a m e n t e a o con t i ngen te do m ê s de ou tub ro d o a n o anter ior , a va r i ação é d e 

4 , 9 % . J á a va r i ação a n u a l , de j ane i ro de 1993 a jane i ro d e 1994 , f i cou e m - 9 , 7 % . 



A polêmica sobre as perdas salariais 

A c o n v e r s ã o d o s sa lá r i os e m U R V p e l a m é d i a d o s qua t ro ú l t imos m e s e s f e z surgir , 

c o m o e m p l a n o s e c o n ô m i c o s an te r io res , a p o l ê m i c a sob re pe rdas o u g a n h o s sa lar ia is . 

S e m dúv ida , a s d i ve rsas ten ta t i vas — todas f r acassadas — d e es tab i l i zação d e s d e 

1 9 8 6 j us t i f i cam a e m e r g ê n c i a de tal p r e o c u p a ç ã o . Isto p o r q u e as po l í t i cas sa la r ia is 

c o n s u b s t a n c i a d a s n e s s e s p lanos , a o n ã o con t ro l a rem e f i cazmen te a in f lação, conso l i ­

d a r a m , a o l ongo d o t e m p o , pe rdas do p o d e r aqu is i t i vo dos sa lá r ios . 

A história das perdas salariais remonta aos primórdios da política salarial, inaugurada 

e m 1964. Examinando-se o registro mais recente, pode-se começar pelo Plano C m z a d o II. 

Ed i tado c inco dias após as eleições, e m meio a desabastecimento, cobrança general izada 

d e ág io e e levação d a inflação, tomou-se c o m o salário de pico, para futuras recomposições, 

o salár io méd io adotado (calculado c o m base no salário do dia do efetivo pagamento) . A partir 

daí, os reajustes recomeçaram e m alguns degraus abaixo na escada salarial. 

S u c e d e u - s e o P lano Bresser , q u e c o n g e l o u o s sa lár ios s e m cons ide ra r a in f lação 

d o m ê s d e j u n h o d e 1987 (26 ,05%) pa ra e fe i tos d e co r reção sa lar ia l , m o t i v a n d o 

c e n t e n a s d e a ç õ e s na Jus t i ça po r par te dos s ind ica tos . C o m o P lano V e r ã o ( jane i ro d e 

1989 ) , o s sa lá r ios f o r a m conve r t i dos pe la m é d i a d o poder aqu is i t i vo d o d ia d e p a g a ­

m e n t o ve r i f i cada n o a n o anter ior (1988) e a tua l i zados pa ra fevere i ro de 1989 , s e m 

i n c o r p o r a ç ã o d a v a r i a ç ã o in tegra l do índ ice de p r e ç o s de jane i ro de 1989 ( 7 0 , 2 8 % ) . 

J á no P lano Co l lo r ( m a r ç o de 1990) , a p ré - f i xação , por decre to , d a in f lação d e abr i l 

e m z e r o — q u a n d o e la ve io a at ing i r 4 4 % — rep resen tou a s u s p e n s ã o d o rea jus te 

sa la r ia l re la t ivo à q u e l e m ê s . 

É c o m e s s e re t rospec to d e sucess i vos con f i scos impos tos por p l anos e c o n ô m i c o s 

q u e s u r g e o P r o g r a m a d e Es tab i l i zação E c o n ô m i c a . A po lêm ica q u e s e t rava ho je en t re 

o m o v i m e n t o s ind ica l e o G o v e r n o es tá re lac ionada c o m mais u m a p e r d a e x p e r i m e n t a d a 

p e l o s sa lá r ios , p r o v o c a d a pe lo sal to d a in f lação d e 3 5 % e m n o v e m b r o d e 1993 pa ra 

4 0 % e m feve re i ro d e s t e a n o , c o m b i n a d a a u m a pol í t ica salar ia l q u e n ã o p ro tege o sa lá r io 

con t ra tua l . 

É p rec iso def in i r a b a s e c o m re lação à qua l s e d e v e ca lcu lar a ex is tênc ia , o u n ã o , 

d e p e r d a s . A p o s i ç ã o d o m o v i m e n t o s ind ica l é c la ra : h á perdas c o m a c o n v e r s ã o p a r a 

a U R V , p o r q u e a re fe rênc ia deve r ia ser o sa lár io con t ra tado c o m ma io r p o d e r d e c o m p r a , 

r eg ra ge ra l d a d á t a - b a s e . O u se ja , p a r a os s ind ica l is tas , é s e m p r e c o m re lação a o sa lá r io 

a c e r t a d o n a d a t a - b a s e q u e o s t r aba lhado res p r o c u r a m recompo r o s e u pode r d e c o m p r a 

e c o n q u i s t a r a u m e n t o s rea is negoc iados . A s c láusu las de i ndexação , n e s s e sen t i do , 

p r o c u r a m d a r es tab i l i dade a e s s e p a t a m a r r ecompos to . 

En t re tan to o cr i té r io d a da ta -base cons ide ra u m salár io q u e , na v e r d a d e , n u n c a 

ex is t i u , p o r q u e é co r ro ído pe la in f lação. Ve ja -se o e x e m p l o da po l í t ica sa lar ia l anter ior , 

Le i n' ' 8 .700 /93 . E s s a po l í t ica , e m f u n ç ã o da in f lação e levada , aca r re tava d i ve rsas 

f o r m a s d e p e r d a s d o va lo r real do sa lár io . P r ime i ramen te , hav ia a d e f a s a g e m d o p o d e r 

d e c o m p r a en t re o iníc io d o m ê s pa ra qua l o novo sa lá r io era de f in ido e o d ia d o e fe t ivo 

p a g a m e n t o d e s s e sa lá r io : ma io r a i nda e r a a c o r r o s ã o en t re o m ê s d a d a t a - b a s e ( o u d o 

" z e r a m e n t o " d o quad r imes t re ) e o f im d e s s e quadr imes t re , q u a n d o s e da r i a o n o v o 

" z e r a m e n t o " . E s s a p e r d a decor r ia do redutor de 1 0 % , que a Lei n* 8 .700 /93 i m p u n h a à 

c o r r e ç ã o m e n s a l d o s sa lá r ios . Por f im , h á q u e s e cons ide ra r a de te r i o ração d o pode r 

d e c o m p r a en t re a d a t a d e receb imen to do sa lár io e a s da tas e m q u e as d e s p e s a s s ã o 

e f e t i v a m e n t e rea l i zadas ao longo d o m ê s . 



A lei an te r io r e ra , po r tan to , i ncapaz de pro teger os va lo res reais d o sa lár io d ian te 

d e u m a in f lação e x t r e m a m e n t e a l ta e c rescen te . 

A M P 434/94 di fere dos planos anteriores porque protege, durante o período de v igência 

d a URV, o poder aquisi t ivo méd io efet ivamente desfrutado pe los salár ios n o s úl t imos quatro 

meses. Pela pr imeira vez no País, é respeitada, através da cr iação d a URV, a necess idade 

de correção salarial no próprio mês . C o m a U R V variando exatamente no m e s m o ritmo da 

inflação, o s salár ios reais terão seu valor assegurado ao longo do tempo. Contudo esse 

salário não estará protegido da perda ocorr ida entre a data d o recebimento e o s d ias e m q u e 

s e e fe tuarem as despesas — o que , na hipótese de maior aceleração inflacionária durante 

a v igênc ia da URV, p o d e significar e levado prejuízo para o assalar iado. 

O m a i o r p r o b l e m a , no en tan to , v e m c o m a in t rodução d o real : q u e m garan te q u e 

s e t ra ta rá d e u m a m o e d a r e a l m e n t e es táve l? 

A M P 4 3 4 / 9 4 n ã o p revê n e n h u m m e c a n i s m o que g a r a n t a o pode r aqu is i t i vo do 

sa lá r io , u m a v e z i m p l a n t a d o o rea l . D e s s e m o d o , m e s m o q u e s e ace i te q u e a c o n v e r s ã o 

pe la m é d i a n ã o imp l i que , e m s i , pe rdas , e la ce r t amen te ba l i za rá a de f i n i ção d e u m n o v o 

e p r o v a v e l m e n t e ina t ing íve l p ico , nO c a s o da e c o n o m i a se r a c o m e t i d a d e u m a reca ída 

in f lac ionár ia . 

É e x a t a m e n t e aí q u e res ide o ep icen t ro da po lêmica : o q u e o G o v e r n o p r o p õ e é a 

" t roca" d e p e r d a s p a s s a d a s pe la inex is tênc ia d e pe rdas fu tu ras , dev i do à U R V e à 

es tab i l i dade m o n e t á r i a q u e o P r o g r a m a ob je t iva atingir. 

Pa ra o s t r a b a l h a d o r e s , é ó b v i o q u e a i ndexação pe la U R V é u m a regra me lho r 

q u e a anter ior : é c o m o s e o sa lár io a c o m p a n h a s s e o dólar . En t re tan to a o p ç ã o d o n o v o 

p l a n o d e conve r t e r o s sa lár ios pe lo seu pode r de c o m p r a m é d i o ver i f i cado e m u m 

pe r í odo p a s s a d o , p o r u m lado, t raz à t ona a l e m b r a n ç a ne fas ta dos c inco c h o q u e s 

e c o n ô m i c o s p r e c e d e n t e s — d o s G o v e r n o s S a r n e y e Co l lo r — e, po r ou t ro , ac i r ra o 

conf l i to d is t r ibu l i vo , n a m e d i d a e m q u e os t raba lhadores n ã o t ê m r e c o m p o s t o s e u sa lár io 

con t ra tua l , o sa lá r i o d e "p ico" . 

A o p ç ã o d o G o v e r n o ref le te e n t e n d i m e n t o de que a c o n v e r s ã o d o s sa lár ios pe lo 

"p ico" ( is to é , pe lo s e u m a i s a l to pode r de c o m p r a ) es tou ra r ia o p róp r io p r o c e s s o de 

es tab i l i zação . O a u m e n t o d o pode r aqu is i t i vo dos sa lár ios a s s i m ob t ido p ress iona r ia os 

c u s t o s d a s e m p r e s a s , q u e r e p a s s a r i a m e s s e a u m e n t o p a r a s e u s p r e ç o s ( ge rando 

in f lação e n o v a m e n t e c o r r o e n d o o s sa lár ios) , e /ou ocas iona r i a u m a exp losão d a 

d e m a n d a , q u e t a m b é m ter ia c o n s e q ü ê n c i a s in f lac ionár ias. 

U m ou t ro a r g u m e n t o do G o v e r n o re fere-se ao fa to d e q u e o P r o g r a m a de 

Es tab i l i zação E c o n ô m i c a n ã o c o n g e l a sa lá r ios , po is a l ivre n e g o c i a ç ã o en t re p a t r õ e s e 

e m p r e g a d o s s e m p r e p o d e aumen tá - l os . 

A p o l ê m i c a , en t re tan to , es tá longe de ser so luc ionada . ,É p rec i so , p r ime i ramen te , 

q u e o s a g e n t e s e c o n ô m i c o s — a í c o m p r e e n d i d o s o s t r aba lhado res — s e c o n v e n ç a m 

d e q u e as c a u s a s d a in f l ação p a s s a d a não se repet i rão n o f u tu ro . 

É o p o r t u n o , a q u i , f aze r u m c o m e n t á r i o sob re a evo lução d o sa lár io m í n i m o rea l . 

O sa lár io m í n i m o rea l f i xado e m m a r ç o de 1994 pe la M P 4 3 4 / 9 4 rep resen ta 2 6 , 2 3 % do 

sa lá r io m í n i m o e s t a b e l e c i d o c o m o pa râme t ro e m 1940 (Grá f i co 2) . C h e g o u - s e a e s s e 

va lo r e m U R V , t o m a n d o - s e c o m o re ferênc ia a m é d i a d o s sa lá r ios d e n o v e m b r o d e 1993 

a feve re i ro d e 1 9 9 4 p e l a U R V d o s d ias do e fe t ivo receb imen to . 

E m q u e p e s e a o va lo r real d o sa lár io m í n i m o represen ta r p o u c o m a i s d e u m qua r to 

d o d e 1 9 4 0 , o rea jus te d o seu va lo r pe la va r i ação in tegra l da in f lação m e n s a l , a part i r 

d e m a r ç o , a t e n d e a u m a re iv ind icação histór ica d o m o v i m e n t o s ind ica l . T o d a v i a a m e l a 

d a comissão especial do G o v e m o que estuda as alternativas para elevar o salário mínimo 



e m 5 0 % a té atingir U S $ 100 no f inal d o a n o deve ser acompanhada de condic ionantes 

mac roeconômicas . Isto porque o critério d e e levação real d o salário mín imo está d i re tamen­

te v incu lado a o índice d e evo lução d o cus to de u m a ces ta de a l imentos que, é sab ido, 

depende , fundamenta lmente , do compor tamento d a p rodução agrícola e d a estrutura d e 

abas tec imento . Estudos r igorosos nesse sent ido são fundamenta is , po is esse indicador é 

u m impor tante parâmet ro na determinação dos salár ios reais das categor ias de t rabalha­

do res m e n o s organ izados e, portanto, c o m menor poder de barganha, b e m c o m o dos 

rend imentos d e aposen tados e pensionistas d a Previdência Socia l . 

G R A F I C O 2 

Í N D I C E D O S A L Á R I O M Í N I M O R E A L N O B R A S I L — 1 9 9 3 / 9 4 

1993 

F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : D I E E S E . 

N O T A : 1 . D a d o s e l abo rados pe la F E E / N E R T . 

2 . O s d a d o s t ê m c o m o b a s e 1940 = 100 . 

3 . I G V - D I E E S E n a fa ixa d e u m a t rês sa lá r ios m í n i m o s . 

Conclusões 

A e s t a b i l i z a ç ã o d a e c o n o m i a b ras i l e i r a , c o m t a x a s m e n s a i s d e i n f l ação s u p e ­

r i o res a 4 0 % e i n d e x a ç ã o g e n e r a l i z a d a , é, c e r t a m e n t e , u m p r o c e s s o c o m p l e x o e 

d i f íc i l . A e x p e c t a t i v a d a s o c i e d a d e n e s t e m o m e n t o é c o m a f i x a ç ã o de r e g r a s d e 

po l í t i cas m o n e t á r i a e c a m b i a l q u e p o s s a m ga ran t i r e f e t i v a m e n t e a e s t a b i l i d a d e d a 

n o v a m o e d a , u m a s s u n t o a i n d a e m d i s c u s s ã o n o P r o g r a m a d e E s t a b i l i z a ç ã o d o 

G o v e r n o . 



N a v e r d a d e , o q u e o P r o g r a m a d e Es tab i l i zação p r o p õ e a o s t r a b a l h a d o r e s é a 

" t roca" d e p e r d a s p a s s a d a s pe la inex is tênc ia d e pe rdas fu tu ras d e v i d o à U R V e à 

es tab i l i dade m o n e t á r i a q u e o m e s m o s e p r o p õ e a at ingir. En t re tan to a recen te ace le ra ­

ç ã o d o s p r e ç o s , e m u m m o v i m e n t o c l a r a m e n t e especu la t i vo , faz c o m q u e a u m e n t e a 

res is tênc ia d a s o c i e d a d e e m ace i ta r pe rdas o u assumi r sacr i f íc ios . Is to p o r q u e a p o s i ç ã o 

dos t r a b a l h a d o r e s — a p ó s o f r a c a s s o das d i fe ren tes ten ta t i vas de es tab i l i zação , d e s d e 

1 9 8 6 — ref le te u m a a t i tude de fens i va e d e d i í v i da f ren te à poss ib i l i dade d e o G o v e r n o , 

e m u m a n o e le i tora l e a o f ina l d e u m m a n d a t o de t rans ição , c o n s e g u i r e r rad ica r 

de f i n i t i vamen te a in f lação . 

O u t r a i n d a g a ç ã o q u e ronda o P r o g r a m a diz respe i to à ex i s tênc ia d e u m a sa l va ­

g u a r d a p a r a o s sa lá r i os , c a s o ha ja in f lação e m real . A respos ta d o P r o g r a m a n e s s e 

sen t i do é v a g a , p o r q u e o G o v e r n o se recusa a cons ide ra r ta l poss ib i l i dade , na m e d i d a 

e m q u e t e m c o m o es t ra tég ia a p a g a r a m e m ó r i a in f lac ionár ia . 

O b v i a m e n t e , s e a in f lação re tornar n a n o v a m o e d a , s e r á a b s o l u t a m e n t e n e c e s ­

sár io q u e o s sa lá r ios v o l t e m a se r cor r ig idos , po is o va lor d o sa lár io m é d i o reail ca i rá , 

s e a in f lação n ã o fo r igua l a ze ro . Nes te m o m e n t o , co r re -se o r isco d e a m é d i a 

es tabe lec i da e m m a r ç o d e 1994 s e t r ans fo rma r e m u m n o v o p ico . Por ou t ro lado , s e o 

P r o g r a m a de Es tab i l i zação fo r b e m - s u c e d i d o e a in f lação zerar , o s sa lá r ios s e r ã o 

p l e n a m e n t e p r e s e r v a d o s . 

É preciso salientar, a inda, q u e o seu êxito depende dos resultados das fases 1 e 2, tal 

c o m o fo ram previstas no Programa. Na fase 3, a moeda será tanto mais estável quanto maior 

tiver s ido a adesão d o s preços e contratos à URV. Se o momento de def lagração dessa 

terceira fase for precipi tado e u m nrímero expressivo de preços e contratos a inda estiver fora 

d a referência URV-dólar , a inflação na nova m o e d a poderá ser relat ivamente alta. Neste 

instante, s e m sa lvaguarda para os salários e c o m a proibição da indexação c o m prazo inferior 

a 12 meses , esse resíduo inflacionário remanescente implicará arrocho salarial. 

Po r f i m , d e v e - s e registrar , q u e a regra pa ra os sa lár ios , a p r o v a d a pe la C o m i s s ã o 

M is ta d o C o n g r e s s o e m 14 d e abr i l de 1994 , ref lete a p r e s s ã o da s o c i e d a d e e m b u s c a 

d a r e p o s i ç ã o d a s p e r d a s deco r ren tes d a c o n v e r s ã o dos sa lár ios p a r a U R V . E s s a 

m e d i d a , no e n t a n t o , n ã o t e rá re f lexos no P r o g r a m a de Es tab i l i zação d o G o v e r n o e n e m 

no pode r aqu is i t i vo d o s t r aba lhado res . 

C o m o o cr i tér io p a r a de te rm ina r as p e r d a s será a c o m p a r a ç ã o d o s sa lá r ios e m 

U n i d a d e Rea l d e V a l o r no quad r imes t re m a r ç o , abr i l , ma io e j u n h o e o va lo r m é d i o q u e 

o s sa lá r ios t e r i am n o m e s m o pe r í odo pe la po l í t ica de rea jus te anter ior , a s d i f e renças 

s e r ã o m í n i m a s , b e n e f i c i a n d o a p e n a s os t r aba lhado res cu jo aco rdo co le t i vo de t r aba lho 

c o n t e n h a p r e v i s ã o d e g a n h o s reais en t re feve re i ro e ma io . 

S e g u n d o es t ima t i vas d a Fo lha d e S ã o P a u l o (16 .4 .94 , p.8), c a s o fosse m a n t i d a 

a an t i ga po l í t i ca sa la r ia l , o sa lár io m é d i o en t re o s m e s e s d e março e j u n h o ser ia 2 , 9 7 % 

m e n o r d o q u e o va lo r conve r t i do e m U R V . Pe lo cr i tér io a p r o v a d o pe la C o m i s s ã o , 

po r tan to , n ã o have r i a q u a l q u e r p e r d a a repor . 

J á p a r a a s c a t e g o r i a s q u e t i n h a m prev is to a u m e n t o real de sa lár io en t re m a r ç o e 

j u n h o , o cá l cu lo d a F o l h a d e S ã o Pau lo (16 .4 .94 , p.8) m o s t r o u que a m é d i a p r o p o s t a 

c o m o p a r â m e t r o pe la C o m i s s ã o ser ia ma io r do q u e a r ep resen tada pe lo sa lá r io 

conve r t i do e m U R V n o m ê s de março . 

O s t é c n i c o s d o G o v e r n o exp l i cam q u e a s ca tegor ias q u e t i n h a m u m con t ra to 

co le t i vo d e t r aba lho m a i s van ta j oso d o q u e o ga ran t ido pe la Le i n= 8 .700 es tão 

a s s e g u r a d a s no p a r á g r a f o 5 do ar t igo 2 7 d o pro je to de lei d e c o n v e r s ã o , a p r o v a d o n o 

d ia 14 de abr i l . 
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O u se ja , p a r a q u e m n ã o segu ia a pol í t ica sa lar ia l o f ic ia l , o cá l cu lo s e r á fe i to 

ap l i cando a s reg ras p rev is tas n o a c o r d o co le t ivo d e s u a ca tegor ia . Isso s ign i f ica q u e a s 

c l á u s u l a s j á a s s i n a d a s nos con t ra tos co le t i vos con t i nua rão v a l e n d o m e s m o d e p o i s d a 

c o n v e r s ã o d o s sa lá r ios e m U R V . 

S e m d ú v i d a , a s reg ras d e repos i ção d a s pe rdas sa lar ia is a p r o v a d a s no pro je to d e 

c o n v e r s ã o d a m e d i d a p rov i só r ia d a U R V bene f i c i am a s ca tegor ias m a i s fo r tes , a q u e l a s 

q u e , n a n e g o c i a ç ã o co le t i va , ob t i ve ram ou t ras v a n t a g e n s d o q u e a m e r a repos i ção d a s 

p e r d a s p a s s a d a s , ta is c o m o p rodu t i v i dade e gan f i o real d e sa lár io . S ã o j u s t a m e n t e 

e s s a s c a t e g o r i a s q u e , n a c o n v e r s ã o dos sa lár ios pe la m é d i a e m U R V , co r r i am o r isco 

d e ve r e s s e d i fe renc ia l d i lu ído . A g o r a , e s s e g a n h o e x c e d e n t e s e r á c o n s i d e r a d o n a s u a 

to ta l i dade , o q u e s ign i f i ca u m a d i fe rença a receber n a da ta -base . 

A s p r o j e ç õ e s d o s t écn i cos s ã o de q u e p o u c o s t r aba lhado res se rão bene f i c i ados , 

e o i m p a c t o s e r á mu i t o p e q u e n o . Bas i camen te , a p e n a s a s ca tegor ias o r g a n i z a d a s e 

c o m m a i o r p o d e r d e b a r g a n h a — c a s o d o s meta lú rg i cos — p o d e r ã o garant i r a c o r d o s 

c o m g a n h o rea l d e sa lá r ios . 

O G o v e r n o ga ran te , i gua lmen te , q u e , na p r ime i ra d a t a - b a s e a p ó s a e m i s s ã o d o 

rea l , o s sa lá r i os t e rão a s s e g u r a d a a repos ição d a in f lação q u e po rven tu ra oco r re r na 

n o v a m o e d a . P a r a e fe i to d e rea jus tes dos sa lár ios , a in f lação e m real se rá m e d i d a pe lo 

índ ice d e P r e ç o s a o C o n s u m i d o r sér ie R ( IPCR) , c r i ado no pro je to d e c o n v e r s ã o . 


